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Homenagens  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Contra o vírus e contra o verme! 

 

 

Há cerca de um ano, os profissionais que atuam na saúde pública, de médicos e intensivistas 

ao pessoal da limpeza de hospitais e clínicas, estão desempenhando arduamente um dos trabalhos de 

maior responsabilidade e risco da atualidade!  

São quem acolhem e cuidam dos já quase 10 milhões de cidadãos e cidadãs acometidos pela 

pandemia da COVID-19 em nosso país. Precariedades diversas de infraestrutura, equipamentos e 

medicamentos, turnos extenuantes e, muitas vezes, a incompreensão de familiares e amigos dos 

adoecidos são apenas alguns dos problemas que estas pessoas enfrentam cotidianamente, além do 

receio diário de contaminarem-se e de contaminarem seus próprios familiares. Cresce o número de 

profissionais da saúde que faleceram de COVID-19 no atendimento aos afetados pelo coronavírus. 

Se fosse pouco enfrentar o vírus, eles e elas ainda precisam enfrentar o verme, o bolsonavírus 

e seus seguidores fascistas, que desde o início da pandemia atentam contra o sistema de saúde pública, 

boicotando os esforços coletivos pelos cuidados com higiene das mãos, pelo uso da máscara, pelo 

isolamento social, pela vacinação; e, ainda mais, agindo na disseminação de um discurso criminoso 

pró-medicamentos que não apenas são inócuos contra o vírus como também tem se revelado 

deletérios à saúde dos que os utilizam sem a devida indicação.    
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A Homenagem dessa edição da Motrivivência, portanto, vai para todos/as os/as profissionais 

da saúde, sobretudo aqueles/as que atuam no sistema integrado de saúde pública do SUS. A estes 

homens e mulheres, o nosso respeito, o nosso agradecimento e o desejo de que sejam reconhecidos 

como verdadeiramente os grandes heróis e heroínas dessa calamidade pública.  

E nada mais simbólico para representar esse heroísmo que a figura forte da enfermeira Maria 

Aparecida Alves dos Santos, da Prefeitura Municipal de Corumbá (MS), que no momento em que 

se vacinava1 fez seu protesto silencioso, mas vigoroso contra o genocida presidente e sua 

necropolítica!  

Obrigado, Maria Aparecida!  Obrigado, profissionais da saúde! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
1 Foto veiculada no perfil da sra. Maria Aparecida no facebook. Uso autorizado por ela. 


